
OS 120 DIAS DE SODOMA  
OU A ESCOLA DA LIBERTINAGEM

donatien alphonse françois, marquês de sade, nasceu 
em Paris em 2 de junho de 1740. Passou a infância no castelo 
da família, na Provença, e a adolescência num colégio dirigido 
por jesuítas, em Paris. Aos dezessete anos, integrou um regi-
mento de carabineiros que combateu a Prússia na Guerra dos 
Sete Anos. Sua vida de libertino provocou diversos escândalos 
e o levou à prisão pela primeira vez aos 23 anos. Em Paris 
e no interior, passou 27 anos encarcerado ou internado em 
hospícios, por crimes de incesto, estupro, sacrilégio, dívidas, 
sodomia. Escreveu e encenou várias peças de teatro, mas seus 
textos devassos foram, na maioria, publicados com pseudô-
nimo ou anonimamente, como Justine ou As desgraças da 
virtude (1791), A filosofia de alcova (1795) e Aline e Valcour 
(1795). Em 1785, quando estava preso na Bastilha, redigiu Os 
120 dias de Sodoma, sua primeira grande obra, que, deixada 
na cela, só foi publicada pela primeira vez na Alemanha, em 
1904. Sade participou dos comitês revolucionários implanta-
dos pela Revolução Francesa e foi delegado na Convenção. 
Morreu em 3 de dezembro de 1814, em Charenton. Vinte 
anos depois o termo “sadismo” era dicionarizado como sinô-
nimo de perversão sexual e crueldade extrema.
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e italiano cerca de cem títulos nas áreas de literatura e ciências 
humanas, de autores como Céline, Lévi-Strauss, Sabato, Bal-
zac, Montaigne, Stendhal e Flaubert. É autora de Memória de 
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Introdução

As guerras consideráveis que Luís xiv teve de travar du-
rante todo o seu reino, exaurindo as finanças do Estado 
e as faculdades do povo, trouxeram consigo o segredo de 
enriquecer uma multidão de sanguessugas sempre à es-
preita das calamidades públicas que eles mesmos provo-
cam, em vez de apaziguar, e isso justamente para lucrar 
tirando mais vantagens. O fim desse reino, por sinal tão 
sublime, talvez seja uma das épocas do Império fran-
cês em que mais se viram essas fortunas obscuras, que 
só brilham por causa de um luxo e uma devassidão tão 
ocultos como elas. Foi por volta do final desse reino, e 
pouco antes de o Regente ter tentado, no famoso tribunal 
conhecido como Câmara de Justiça, que essa malta de 
tratantes devolvesse o que tinha levado, que quatro de-
les imaginaram o singular episódio de libertinagem que 
vamos relatar. Estaria errado quem imaginasse que só a 
plebe se dedicou a essas pilhagens; os fidalgos estavam à 
frente delas. O duque de Blangis e seu irmão, o bispo de 
***, que tinham ambos feito com isso fortunas imensas, 
são provas incontestes de que a nobreza, assim como os 
outros, não desdenhava os meios de enriquecer por esse 
caminho. Esses dois ilustres personagens, intimamente 
ligados tanto pelos prazeres como pelos negócios ao céle-
bre Durcet e ao presidente De Curval, foram os primeiros 
que imaginaram a libertinagem cuja história escrevemos 
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os 120 dias de sodoma16

e, depois de a terem comunicado aos dois amigos, os qua-
tro formaram os atores dessas famosas orgias.

Fazia mais de seis anos que esses quatro libertinos, 
unidos por semelhança de riquezas e gostos, tinham ima-
ginado estreitar os laços por casamentos em que a devas-
sidão era motivo bem maior que todos os outros que em 
geral fundamentam esses laços; e os arranjos entre eles 
foram os seguintes. O duque de Blangis, viúvo de três mu-
lheres, sendo que com uma tivera duas filhas, reparou que 
o presidente De Curval andava querendo se casar com sua 
filha mais velha, apesar das familiaridades que ele sabia 
muito bem que o pai praticara com ela, e então o duque, 
digo, imaginou de repente essa tripla aliança.

— Você quer Julie como esposa — ele disse a Cur-
val —; dou-a sem hesitar e só imponho uma condição: 
é que não terá ciúme quando ela, embora sua mulher, 
continuar a ter comigo as mesmas condescendências que 
sempre teve, e ademais, que estaremos juntos para con-
vencer nosso amigo comum Durcet a me dar a filha dele, 
Constance, pela qual, lhe confesso, nutri mais ou menos 
os mesmos sentimentos que você por Julie.

— Mas — disse Curval —, certamente não ignora que 
Durcet, tão libertino quanto você…

— Sei tudo o que se pode saber — retrucou o duque. 
— Mas será que essas coisas nos inibem, na nossa idade e 
com nosso modo de pensar? Acredita que eu queira uma 
mulher para ser minha amante? Quero-a para servir aos 
meus caprichos, para esconder, encobrir uma infinidade de 
debochezinhos secretos que o manto do hímen oculta ma-
ravilhosamente. Em suma, quero-a assim como você quer 
minha filha: pensa que ignoro seu objetivo e seus desejos? 
Nós, libertinos, pegamos mulheres para serem nossas es-
cravas; a qualidade delas de esposas as torna mais submis-
sas que as amantes, e você sabe como o despotismo é pre-
cioso nos prazeres que saboreamos.

Nesse meio-tempo, Durcet entrou. Os dois amigos lhe 
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17introdução

contaram sua conversa e o tratante, encantado com uma 
abertura que lhe dava condições de confessar os sentimen-
tos que também nutria por Adélaïde, filha do presidente, 
aceitou o duque como genro, contanto que ele mesmo se 
tornasse o de Curval. Os três casamentos não tardaram a 
se concluir, os dotes foram imensos e os contratos, idên-
ticos. O presidente, tão culpado quanto os dois amigos, 
confessara, sem aborrecer Durcet, seu casinho secreto 
com a própria filha, e assim os três pais, querendo cada 
um conservar seus direitos e ampliá-los ainda mais, con-
cordaram que as três jovens, ligadas a seus esposos só pe-
los bens e pelo nome, não pertenceriam de corpo mais a 
um que aos outros três, mas igualmente a cada um, sob 
pena de receberem as punições mais severas se ousassem 
infringir alguma das cláusulas a que estariam sujeitas.

Estavam em véspera de fechar o acordo quando o bis-
po de ***, já unido pelo prazer com os dois amigos de seu 
irmão, propôs introduzir uma quarta pessoa na aliança, 
se quisessem deixá-lo participar dos outros três arranjos. 
Essa pessoa, que era a segunda filha do duque, e por con-
seguinte sua sobrinha, lhe pertencia bem mais do que se 
imaginava. Ele mantivera relações com a cunhada, e os 
dois irmãos sabiam sem a menor dúvida que a vida dessa 
moça chamada Aline dependia, com toda a certeza, mais 
do bispo que do duque: o bispo, que se encarregara de 
cuidar de Aline desde o berço, não a vira, como bem se 
imagina, chegar à idade dos encantos sem querer desfru-
tá-los. Assim, quanto a isso estava em pé de igualdade 
com os confrades, e o que propunha no contrato causaria 
o mesmo estrago e a mesma degradação; mas, como os 
atrativos da donzela e sua meiga juventude ainda se im-
punham sobre os das três companheiras, ninguém hesitou 
em aceitar o negócio. O bispo, assim como os três outros, 
cedeu, mantendo seus direitos, e cada um de nossos qua-
tro personagens assim ligados viu-se, portanto, marido de 
quatro mulheres.
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Portanto, desse arranjo resultou — o que convém re-
capitular para facilidade do leitor — que o duque, pai de 
Julie, tornou-se esposo de Constance, filha de Durcet; que 
Durcet, pai de Constance, tornou-se marido de Adélaï-
de, filha do presidente; que o presidente, pai de Adélaïde, 
tornou-se marido de Julie, filha mais velha do duque; e 
que o bispo, tio e pai de Aline, tornou-se marido das três 
outras, cedendo essa Aline aos amigos e ressalvando os 
direitos que continuava a se reservar sobre ela.

Foram para uma propriedade magnífica do duque, si-
tuada no Bourbonnais, celebrar essas venturosas núpcias, 
e deixo aos leitores imaginar as orgias que ali se passa-
ram. A necessidade de descrever outras nos proíbe o pra-
zer que teríamos em descrever aquelas. Ao retornarem, 
a associação de nossos quatro amigos ficou ainda mais 
estável, e, como convém dar a conhecer muito bem esses 
arranjos lúbricos, creio que um pequeno pormenor servi-
rá para iluminar o caráter dessas libertinagens, enquanto 
não retomarmos cada uma em separado para desenvolvê-
-las melhor ainda.

A sociedade criara um fundo comum administrado em 
rodízio por um deles durante seis meses; mas as verbas 
desse fundo, que só devia servir aos seus prazeres, eram 
imensas. A grande fortuna de todos permitia-lhes coisas 
muito singulares a esse respeito, e o leitor não deve se 
espantar quando lhe dissermos que dois milhões por ano 
eram atribuídos unicamente aos prazeres da boa mesa e 
da lubricidade.

Quatro famosas cafetinas para as mulheres e igual nú-
mero de mercúrios* para os homens não tinham outra 
tarefa além de lhes proporcionar, tanto na capital como 
nas províncias, tudo o que, num e noutro gênero, melhor 

* Mercúrio, mensageiro dos deuses e intermediário dos amo-
res de Júpiter, tinha no século xviii o sentido de alcoviteiro, 
cafetão. 
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19introdução

podia satisfazer-lhes a sensualidade. Juntos, faziam regu-
larmente quatro ceias por semana em quatro diferentes 
casas de campo, situadas em quatro extremidades dife-
rentes de Paris. A primeira dessas ceias, destinada apenas 
aos prazeres da sodomia, só admitia homens. Ali se viam 
regularmente dezesseis jovens de vinte a trinta anos cujas 
imensas faculdades permitiam a nossos quatro heróis sa-
borear, vestidos de mulher, os prazeres mais sensuais. Es-
ses jovens eram escolhidos apenas em função do tamanho 
do membro, e tornava-se quase necessário que esse mem-
bro sublime fosse de tal magnificência que jamais tivesse 
conseguido penetrar numa mulher. Era uma cláusula es-
sencial, e, como nada se poupava em matéria de despe-
sas, só raramente não era cumprida. Mas, para provar 
ao mesmo tempo todos os prazeres, juntava-se a esses de-
zesseis maridos igual número de rapazes muito mais mo-
ços e que deviam fazer as vezes de mulheres. Estes eram 
escolhidos tendo de doze a dezoito anos e deviam ter 
frescor, aparência, graças, presença, inocência e candura 
bem superiores a tudo o que nossos pincéis conseguiriam 
pintar. Nenhuma mulher era aceita nessas orgias mascu-
linas, em que se realizava tudo o que de mais luxurioso 
Sodoma e Gomorra um dia inventaram. A segunda ceia 
era dedicada às moças de boa família que, obrigadas a 
renunciar à sua orgulhosa ostentação e à insolência cor-
rente de sua classe, deviam se entregar, dependendo das 
quantias recebidas, aos caprichos mais proibidos e até, 
muitas vezes, aos ultrajes que nossos libertinos gostavam 
de lhes infligir. Via de regra eram doze, e como Paris não 
podia fornecer variedade nesse gênero com a frequência 
necessária, essas noitadas eram intercaladas com outras, 
nas quais só se admitiam, sempre em número igual ao das 
mulheres distintas, desde as esposas de procuradores até as 
de oficiais. Há mais de quatro mil ou cinco mil mulheres 
em Paris, numa ou noutra dessas classes, cuja necessida-
de ou luxo obriga a participar dessas orgias; basta saber 
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como encontrá-las para ser bem servido, e nossos liber-
tinos, que tinham amplamente esses meios, costumavam 
descobrir milagres nessa classe peculiar. Mas, por mais 
honrada que fosse, a mulher devia se submeter a tudo, e a 
libertinagem, que jamais tolera limites, achava-se singu-
larmente excitada ao obrigar a horrores e infâmias quem 
parecia, por natureza e convenção social, dever estar isen-
to de tais provações. Elas iam lá, deviam fazer tudo, e 
como nossos quatro celerados tinham todos os gostos da 
mais crapulosa e insigne libertinagem, esse consentimento 
essencial a seus desejos não era um detalhe de somenos. 
A terceira ceia era destinada às criaturas mais vis e imun-
das que podiam encontrar. Para quem conhece a vastidão 
do deboche, esse requinte parecerá muito simples; é mui-
to voluptuoso chafurdar, por assim dizer, na imundície 
com criaturas de certa classe; aí se encontra o abandono 
mais completo, a devassidão mais monstruosa, o avilta-
mento mais total, e esses prazeres, comparados com os 
que provamos na véspera, ou com as criaturas distintas 
que nos fizeram saboreá-los, conferem muito condimento 
tanto num como noutro excesso. Ali, como o deboche era 
o mais total, nada era esquecido para torná-lo variado 
e picante. Ali compareciam cem putas no espaço de seis 
horas, e nem todas costumavam sair inteiras. Mas não 
precipitemos as coisas; esse requinte tem a ver com episó-
dios a que ainda não chegamos. A quarta ceia era reserva-
da às virgens. Só eram aceitas aquelas entre sete e quinze 
anos. Pouco importava a condição, tratava-se apenas de 
aparência: queriam um aspecto adorável e a certeza de 
que eram virgens, o que devia ser comprovado. Incrível 
requinte da libertinagem. Não é que quisessem, decerto, 
colher todas aquelas rosas, e nem conseguiriam, pois sem-
pre eram oferecidas cerca de vinte, e de nossos quatro li-
bertinos só dois estavam em condições de proceder a esse 
ato, pois um dos dois outros, o banqueiro, já não sentia 
nenhuma ereção, e o bispo só conseguia gozar de um jei-

180224_penguin_miolo_120 dias de sodoma_graf.indd   20 24/02/18   09:38



21introdução

to que, admito, pode desonrar uma virgem mas sempre 
a deixa bastante inteira. Pouco importa, era preciso que 
as vinte virgindades lá estivessem, e as que não eram da-
nificadas por eles tornavam-se, na sua frente, a presa de 
certos criados igualmente devassos que sempre estavam 
em seu séquito por mais de uma razão. Independentemen-
te dessas quatro ceias, havia toda sexta-feira uma outra 
secreta e particular, bem menos concorrida que as quatro 
outras, embora talvez infinitamente mais cara. Nesta, só 
eram admitidas quatro mocinhas de boa família, seques-
tradas da casa dos pais na base da astúcia e do dinheiro. 
As esposas de nossos libertinos quase sempre participa-
vam dessas libidinagens, e sua extrema submissão, seus 
cuidados e serviços sempre as tornavam mais picantes. A 
respeito da comida servida nessas ceias, é inútil dizer que 
reinava a abundância, tanto quanto o requinte; nem uma 
única dessas refeições custava menos de dez mil francos, 
e nelas se apresentava tudo o que a França e o estrangei-
ro podem oferecer de mais raro e sofisticado. Ali havia 
vinhos e licores igualmente finos e abundantes, frutas de 
todas as estações mesmo durante o inverno e, pode-se 
garantir, em suma, que a mesa do primeiro monarca da 
Terra decerto não era servida com tanto luxo e magnifi-
cência. Agora, recuemos um pouco e retratemos ao leitor, 
o melhor possível, cada um desses quatro personagens 
em particular, não em beleza, não de maneira a seduzir 
ou cativar, mas com as próprias pinceladas da natureza, 
que apesar de toda a sua desordem costuma ser sublime, 
mesmo quando é mais depravada. Pois, ousemos dizer de 
passagem, se o crime não tem esse gênero de delicadeza 
que se encontra na virtude, não é ele sempre mais eleva-
do, não tem ele incessantemente um caráter de grandeza e 
sublimidade com que vence e sempre vencerá os atrativos 
monótonos e efeminados da virtude? Os senhores hão de 
argumentar com a utilidade disso ou daquilo? Acaso nos 
cabe escrutar as leis da natureza, acaso nos cabe decidir 
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se o vício lhe é igualmente tão necessário quanto a vir-
tude, e se assim a natureza nos inspira, talvez em dose 
igual, o pendor para um ou outra, de acordo com suas 
necessidades respectivas? Mas continuemos.

O duque de blangis, dono, aos dezoito anos, de 
uma fortuna já imensa, e que desde então aumentou mui-
to com suas extorsões, sofreu todos os inconvenientes que 
surgem em profusão em torno de um jovem rico e de pres-
tígio, que nada precisa recusar a si mesmo: quase sempre, 
em tal caso, o tamanho das forças torna-se o dos vícios, 
e a pessoa renuncia tanto menos quanto maiores forem 
as facilidades de tudo obter. Se o duque tivesse recebido 
da natureza certas qualidades elementares, talvez elas ti-
vessem contrabalançado os perigos de sua posição, mas 
essa estranha mãe, que por vezes parece se entender com 
a fortuna para que esta favoreça todos os vícios que dá a 
certos seres de quem espera cuidados muito diferentes da-
queles que a virtude supõe — e isso porque precisa de uns 
tanto quanto de outros —, a natureza, digo, ao destinar 
Blangis a uma riqueza imensa, lhe atribuíra, exatamente, 
todos os ímpetos e inspirações necessários a seu abuso. 
Junto com um espírito muito negro e perverso, dera-lhe 
a alma mais celerada e mais dura, acompanhada de dis-
túrbios nos gostos e caprichos, dos quais nascia a terrível 
libertinagem que era uma singular tendência do duque. 
Nascido falso, duro, imperioso, bárbaro, egoísta, igual-
mente pródigo nos prazeres como avaro quando devia 
ser útil, mentiroso, guloso, bêbado, medroso, sodomita, 
incestuoso, assassino, incendiário, ladrão, nem uma só 
virtude compensava tantos vícios. Que digo? Não só não 
reverenciava nenhuma, como tinha horror a todas, e volta 
e meia o ouviam dizendo que um homem, para ser verda-
deiramente feliz neste mundo, devia não só se entregar a 
todos os vícios, como nunca se permitir uma virtude, e 
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que o negócio era não apenas sempre fazer o mal, como, 
até mesmo, nunca fazer o bem.

— Há um monte de gente — dizia o duque — que só 
se inclina para o mal se for movido por sua paixão; quan-
do se recupera da perdição, a alma, tranquila, retoma cal-
mamente o caminho da virtude, e assim, passando a vida 
entre combates e erros, entre erros e remorsos, essa gente 
termina seus dias sem que se possa dizer exatamente que 
papel representou na Terra. Essas criaturas — continuava 
— devem ser infelizes: sempre pairando, sempre indeci-
sas, toda a sua vida detestando de manhã o que fizeram 
de noite. Certas de se arrepender dos prazeres que sabo-
reiam, estremecem ao praticá-los, de modo que se tornam 
ao mesmo tempo virtuosas no crime e criminosas na vir-
tude. Meu caráter mais firme — acrescentava nosso herói 
— jamais se desmentirá assim. Nunca hesito em minhas 
escolhas, e, como sempre tenho a certeza de encontrar o 
prazer no que faço, nunca o arrependimento vem atenuar 
seu atrativo. Firme nos meus princípios porque neles me 
formei solidamente desde meus mais tenros anos, sempre 
ajo de acordo com eles. Fizeram-me conhecer o vazio e o 
nada da virtude; odeio-a, e jamais me verão retornar a 
ela. Convenceram-me de que o vício só servia para levar 
o homem a sentir essa vibração moral e física, fonte das 
mais deliciosas volúpias; a elas me entrego. Muito cedo 
pus-me acima das quimeras da religião, absolutamente 
convencido de que a existência do criador é um absurdo 
revoltante em que nem as crianças mais acreditam. Não 
tenho a menor necessidade de constranger meus instintos 
a fim de agradar a um criador. Foi da natureza que os re-
cebi, e eu a irritaria se a eles resistisse; se me deu os maus, 
é que, a seu ver, tornavam-se assim necessários. Em suas 
mãos sou apenas uma máquina que ela mexe conforme 
sua vontade, e não há nenhum de meus crimes que não a 
sirva; quanto mais me aconselha a praticá-los, mais preci-
sa deles; eu seria um idiota se resistisse. Portanto, contra 
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mim só tenho as leis, mas as desafio; meu ouro e meu 
prestígio colocam-me acima desses flagelos vulgares que 
só devem atingir o povo.

Caso se objetasse ao duque que todos os homens ti-
nham, porém, ideais de justiça e de injustiça que só po-
diam ser fruto da natureza, já que os encontrávamos 
igualmente em todos os povos e até nos que não eram 
civilizados, ele respondia categórico que esses ideais 
eram sempre relativos, que o mais forte sempre achava 
muito justo o que o mais fraco olhava como injusto, e 
que, trocando os dois de lugar, ambos mudavam igual-
mente, e ao mesmo tempo, de modo de pensar; donde 
concluía que só era realmente justo aquilo que dava pra-
zer e injusto o que dava tristeza; que quando pegava cem 
luíses no bolso de um homem fazia algo muito justo para 
ele, embora o homem roubado devesse considerá-lo com 
outros olhos; que, portanto, como todos esses ideais 
eram arbitrários, bem louco seria quem se deixasse acor-
rentar por eles. Era com raciocínios dessa espécie que o 
duque legitimava todos os seus defeitos, e, como era mui-
to inteligente, seus argumentos pareciam decisivos. Mol-
dando, então, o comportamento a partir de sua filosofia, 
o duque entregara-se sem freio desde a mais tenra juven-
tude aos desmandos mais vergonhosos e extraordinários. 
Seu pai morreu moço e deixou-lhe, como eu disse, uma 
fortuna imensa, mas estabeleceu a cláusula de que o ra-
paz permitiria à mãe usufruir, a vida inteira, de grande 
parte do dinheiro. Essa condição logo desagradou a 
Blangis, e o celerado, vendo que só o veneno poderia li-
vrá-lo dessa submissão, resolveu usá-lo imediatamente. 
Mas o patife, que então estreava na carreira do vício, não 
ousou agir pessoalmente: recrutou uma de suas irmãs, 
com quem vivia uma ligação criminosa, para se encarre-
gar da execução, dando-lhe a entender que, se conseguis-
se, a faria usufruir de parte da fortuna da qual seria 
dono graças àquela morte. A moça, porém, se horrorizou 
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com esse gesto, e o duque, vendo que seu segredo mal 
confiado talvez fosse traído, logo decidiu juntar à vítima 
aquela que ele desejara tornar cúmplice. Levou-as para 
uma de suas propriedades, de onde as duas infelizes ja-
mais retornaram. Nada encoraja tanto como um primei-
ro crime impune. Depois dessa experiência, o duque 
rompeu todas as peias. Assim que uma criatura qualquer 
opunha a seus desejos o mais leve obstáculo, logo o vene-
no era empregado. Dos assassinatos necessários, ele pas-
sou aos assassinatos de volúpia: imaginou esse desgraça-
do desvio que nos faz sentir prazer com os sofrimentos 
do outro; sentiu que uma comoção violenta praticada em 
qualquer adversário provocava no sistema nervoso uma 
vibração cujo efeito, ao excitar os espíritos animais que 
correm no fundo desses nervos, obriga-os a pressionar os 
nervos erectores e a produzir, mediante esse choque, o 
que se chama de sensação lúbrica. Por conseguinte, pas-
sou a cometer roubos e assassinatos, unicamente em 
nome da esbórnia e da libertinagem, assim como outros, 
para inflamar as mesmas paixões, se contentam em fre-
quentar prostitutas. Aos vinte e três anos, fez com seus 
três companheiros de vício, a quem inculcara sua filoso-
fia, a brincadeira de irem assaltar uma diligência no meio 
da estrada, violar igualmente os homens e as mulheres, 
assassiná-los depois, se apoderarem do dinheiro que com 
certeza não lhes fazia falta e ir os três, na mesma noite, 
ao baile da Opéra para ter um álibi. Esse crime aconte-
ceu de fato: duas formosas senhoritas foram violentadas 
e massacradas nos braços da mãe; juntou-se a isso uma 
infinidade de outros horrores, e ninguém ousou descon-
fiar dele. Cansado de uma esposa adorável que seu pai 
lhe dera antes de morrer, o jovem Blangis não demorou 
em juntá-la aos manes da mãe, da irmã e de todas as ou-
tras vítimas, para então se casar com uma moça muito 
rica mas publicamente desonrada, e que ele sabia muito 
bem que era amante de seu irmão. Tratava-se da mãe de 
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